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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O estudo traz uma relação entre 
os conceitos de formação humana integral e 
omnilateral como pressupostos para o ensino das 
relações étnico-raciais. Por meio de levantamento 
bibliográfico busca-se a contextualização da 
educação para os negros, vinculada à história da 
dualidade educacional e das lutas de classes. O 
estudo sobre os conceitos da formação humana 

e integral é apontado como possibilidade de 
transformação da sociedade, por meio de uma 
formação que contemple todas as dimensões do 
ser humano, preparando-o para uma percepção 
crítica sobre os aspectos políticos e sociais e, 
portanto, como travessias para construção de 
uma sociedade com menos desigualdades entre 
brancos e negros.
PALAVRAS-CHAVE: Dualidade. Educação 
antirracista. Formação humana. Formação 
emancipadora.

INTEGRAL AND HUMAN EDUCATION AS 
ASSUMPTIONS FOR THE TEACHING OF 

ETHNIC RACIAL RELATIONS
ABSTRACT: The study brings a relationship 
between the concepts of integral and omnilateral 
human education as assumptions for teaching 
ethnic-racial relations. Through a bibliographical 
survey, the aim was contextualizing education for 
black people, linked to the history of educational 
duality and class struggles. The study of the 
concepts of human and integral education is 
pointed out as a possibility of transforming 
society, through a kind of education that includes 
all dimensions of the human being, preparing 
people for a critical perception of political and 
social aspects and, therefore, as crossings for 
the construction of a society with less inequalities 
between white and black people.
KEYWORDS: Duality. Anti-racist education. 
Human formation. Emancipating education.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A educação básica e a educação profissional, em seu percurso histórico no Brasil, 

têm uma relação marcada pela dualidade. A origem da educação profissional teve uma 
perspectiva assistencialista, ou seja, voltada para atender aqueles que estavam em 
condições sociais desfavoráveis para que “não continuassem a praticar ações que estavam 
na contra-ordem dos bons costumes” (MOURA, 2007, p.06). Isto porque, de acordo com as 
ideias marxianas, a organização da educação sofre interferência da forma como o trabalho 
está constituído na sociedade, ou seja, no modo de produção vigente de cada época, 
inclusive nos dias atuais. 

Quando pensamos na formação discente no momento em que vivemos, percebemos 
que a educação ainda está baseada nas relações do trabalho e na divisão social de 
classes. Temos de um lado um modelo educacional que privilegia a formação humana e 
propedêutica e do outro lado, um modelo que objetiva a formação de mão de obra para 
atender ao imediatismo do mercado de trabalho, o que Gramsci (2001) considerava como 
mera preparação de pessoas para ocuparem as funções subalternas.  

Por isso, para falar em educação é preciso falar, também, do trabalho. É por meio 
do trabalho que o homem aprende e transforma sua essência, mas, para isto, faz-se 
necessária uma formação emancipatória e de sujeitos críticos. Para Frigotto (2001), tal 
formação deve ser o ponto forte da educação profissional tecnológica. Segundo Saviani 
(1994, p.161), “o trabalho foi, é e continuará sendo o princípio educativo do sistema de 
ensino em seu conjunto [...] uma vez que a educação potencializa o trabalho”. Portanto, o 
trabalho seria uma prática econômica e sua relação com a educação cria a necessidade da 
profissionalização do indivíduo.

No Brasil, espera-se que a educação profissional tecnológica esteja  comprometida 
com o seu papel social, dentre o qual se destaca o combate das desigualdades raciais a 
partir de uma formação humana integral, como estratégias para fechar as portas para a 
propagação do racismo e do preconceito. Isto pode ser alcançado por uma concepção de 
formação que caminhe para uma educação unitária, omnilateral e emancipatória, que são 
travessias para a formação humana integral (RAMOS, 2008).

Nesse sentido, este texto busca apresentar uma reflexão acerca da educação 
antirracista, que requer uma formação crítica e emancipadora. A metodologia adotada 
foi o levantamento bibliográfico com fundamentação teórica em Gramsci (2001), Kuenzer 
(2005), Ciavatta (2014) Saviani (2007), Frigotto (2001), Moura (2007) e Ramos (2008).

O texto inicia com a contextualização do negro na história da educação no Brasil, 
mais precisamente no contexto da dualidade educacional, depois parte para os princípios 
da educação profissional tecnológica, sendo que um deles está apresentado na seção sobre 
a educação emancipatória. O texto conclui considerando a necessária compreensão dos 
conceitos de formação humana integral para o ensino da história e cultura afro-brasileira. 
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2 |  A POPULAÇÃO NEGRA NO CONTEXTO DA DUALIDADE EDUCACIONAL 
NO BRASIL

Como citado anteriormente, a educação profissional brasileira tem sua origem 
numa política assistencialista, baseada na pedagogia do controle social, com o objetivo de 
“amparar os órfãos e os desvalidos da sorte” (MOURA, 2007, p.6).  Assim, percebe-se a 
existência de dois projetos de educação: um para a elite e outro voltado para a formação 
da classe operária, situação que desvela o caráter assistencialista como uma tentativa de 
controle daqueles que eram considerados perigosos para a ordem social. 

Nesse contexto, os negros correspondiam a essa parcela da sociedade que ameaçava 
a ordem social, pois faziam parte do grupo em situação desfavorável e precisavam ser 
“controlados”. Com o fim da escravidão, alguns fazendeiros ainda os mantinham sobre 
seu julgo, explorando sua força de trabalho com pagamento de salários muito baixos. Tal 
situação era justificada pelo fato de que a escravidão foi abolida sem que benefícios sociais 
fossem oferecidos aos negros, a fim de que eles pudessem se manter fora do regime de 
escravidão, sendo assim, foram deixados à margem da sociedade (FERNANDES, 1989). 

Os negros acabaram sendo vítimas de uma política de educação hegemônica, que 
Gramsci (2001) criticou muitos anos mais tarde, no século XX, como uma educação que 
atendia aos interesses dos grupos dominantes e hegemônicos. Isso porque, a formação 
voltada para população negra no período pós-escravidão no Brasil serviu para aperfeiçoar 
uma mão de obra barata e, assim, dar continuidade à exploração já realizada pelos 
escravocratas, mas que agora, tinha nova roupagem, com baixos salários e péssimas 
condições de trabalho. Kuenzer (2009) observa que, para os dirigentes do nosso país, era 
necessário educar e profissionalizar os ex-escravos, as prostitutas, os mendigos, os órfãos, 
a fim de que fossem convertidos em trabalhadores úteis, ao invés de serem os rebeldes 
da pátria.

Ao exercício do trabalho braçal e manual cabiam os trabalhadores que em certo 
sentido, ainda estavam ligados ao regime de escravidão, diferentemente do trabalho 
intelectual, advindo da educação superior, que era destinado aos filhos da elite brasileira. 
Deste modo, ficava determinada a divisão social do trabalho e a dualidade estrutural da 
educação (LORENZET; ANDREOLLA; PALUDO, 2020).

No início do século XX, com a consolidação do capitalismo industrial e financeiro, 
o objetivo da educação vai sendo adequado para atender às demandas da produção. 
O caráter assistencialista vai aos poucos sendo substituído pelo caráter do imediatismo 
capitalista. Para Moura (2007), a educação passa a ser a representação da divisão social 
provocada pelas diferenças de classes. A população negra, explorada desde os tempos da 
escravidão, ainda é prejudicada por essa estrutura de dualidade da educação.

Retomando a história do negro no sistema educacional brasileiro, vale lembrar que a 
Constituição de 1824 garantia o ensino primário e gratuito para todos os cidadãos, todavia, 
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a população negra foi deixada à margem desse processo de escolarização por meio de 
diversas medidas, dentre elas, dois decretos, que foram sancionados estrategicamente 
para impedir o acesso pleno da população negra aos bancos escolares. As medidas 
estabelecidas por meio do Decreto nº 1331 de 1854 e nº 7031 de 1878 determinavam 
que os escravos não fossem admitidos nas escolas públicas brasileiras e previam que a 
instrução para os adultos negros só poderia acontecer, no período noturno, se houvesse 
disponibilidade de professores (BRASIL, 1824, 1854 e 1878). Tais medidas evidenciam 
que a legislação educacional brasileira foi fortemente marcada pelo favorecimento à classe 
dominante, que desejava mão de obra barata, enquanto preparava seus filhos para serem 
os dirigentes da classe operária.

Mais recentemente, a reforma educacional ocorrida durante regime civil/militar 
determinou a profissionalização compulsória, acoplando a formação técnica e o ensino 
secundário (MOURA, 2007). No entanto, o ensino dual ainda se mostrava presente, mesmo 
após a integração entre a educação e o mundo trabalho, pois a hierarquia entre grupos 
sociais ainda refletia no modelo educacional. Moura (2007) explica que essa dualidade 
se manteve pelas escolas particulares, que continuavam a oferecer uma educação 
propedêutica voltada para as classes dirigentes.

Por fim, no ano de 2008, com a Lei nº 11.892, foram criados os Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), fazendo parte da Rede Federal de Educação 
Profissional. A implantação dos IFs foi resultado de políticas que reestruturaram a educação 
profissional tecnológica e que reacenderam as discussões sobre a dualidade estrutural.  

Assim sendo, aliadas às lutas do movimento negro e a uma série de mudanças 
educacionais que se iniciam a partir dos anos 1990 e que incluem a criação dos IFs, citamos 
a Lei nº 10.639 de 2003, que criou a obrigatoriedade da temática da História e Cultura Afro-
Brasileira nos currículos da educação básica, como uma concepção de currículo contra-
hegemônico. Em seguida, a Lei de nº 12.711 de 2012 regulamenta a política de reserva 
de vagas que incluem os pretos, pardos e indígenas nas escolas e universidades, grupos 
excluídos ao longo da história da educação. 

Cabe ressaltar que essas políticas de ações afirmativas estão vinculadas ao principal 
sentido da formação integrada, discutida por Ramos (2008) como uma concepção de 
escola unitária, defendida pelas ideias gramiscianas. A escola unitária significa o acesso de 
todas as pessoas à uma escola equânime, como espaço de apropriação de conhecimentos 
que são construídos pela própria sociedade, comunidades e grupos, sejam eles indígenas 
ou negros. 

A ideia de dualidade educacional leva-nos à compreensão dos desafios encontrados 
pela classe operária para se ter acesso à mesma formação da elite. Nesse contexto, a 
população negra que sempre compôs grande parte da classe operária, explorada pelo 
sistema capitalista, encontrou dificuldades para se manter na escola e ter uma formação 
adequada ao mercado de trabalho, em razão da discriminação, do racismo e do preconceito. 
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3 |  O TRABALHO E A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNOLÓGICA
Trabalho e educação nascem entrelaçados, pois, conforme afirma Saviani (2007), 

a relação entre educação e trabalho não devem ser tratadas como contrapostos, mas 
sim como complementares entre si. A ideia de trabalho pressupõe que os sujeitos são 
constituídos de sensibilidade, criatividade e espiritualidade. Assim, é pela sua capacidade 
de produzir de forma consciente que o homem se diferencia de outras espécies, ou seja, 
“o que o homem é, é-o pelo trabalho”, sendo o trabalho manifestação própria dos seres 
humanos. O homem se diferencia também pela capacidade de transformar a natureza 
conforme suas necessidades (SAVIANI, 2007. p.154). Dessa forma, ao transformar a 
natureza para satisfazer tais necessidades, o sujeito é capaz de aprender, sendo este o 
sentido do trabalho como princípio educativo.

O trabalho como princípio educativo tem por fundamento ser uma atividade 
necessária a todos os seres humanos. Ele se constitui como o criador da vida humana, 
sendo um direito e um dever. Um direito, pois por meio dele podemos recriar e reproduzir a 
existência humana. Um dever a ser aprendido, desde a infância, uma vez que é fundamental 
a compreensão de que o ser humano como ser da natureza, a modifica satisfazendo suas 
necessidades vitais, biológicas, sociais e culturais (FRIGOTTO, 2001). 

Do ponto de vista do materialismo histórico, além da função de trazer sustento para 
o homem, o trabalho também tem um caráter formativo, pois por meio dele produz-se 
conhecimento e cria formas de sociabilidade (Marx, 1980). O princípio educativo do trabalho, 
em Marx, está fundado nas concepções de educação pública e gratuita, combinação da 
educação com a produção material, formação omnilateral e da integração recíproca da 
escola à sociedade.

É o “[...] trabalho produtivo pago com a educação intelectual, os exercícios corporais 
e a formação politécnica, que elevará a classe operária acima dos níveis das classes 
burguesa e aristocrática” (MARX; ENGELS, 1983, p. 60). O filósofo alemão, Marx, entendia 
a educação politécnica sob as dimensões de educação intelectual, educação corporal e 
educação tecnológica, ou seja, a combinação entre trabalho e a educação. 

Todavia, no decorrer do processo histórico, o trabalho nem sempre foi visto como 
uma atividade digna e a escola foi pensada inicialmente como um lugar de ócio. Na Grécia 
antiga, o trabalho braçal era um trabalho associado à escravidão. A ideia de trabalho era 
pensada como algo menor e com menos importância social. Durante a idade média, temos 
a permanência da ideia negativa do trabalho braçal. A estrutura social da idade média está 
ancorada na ideia do trabalho, dividida entre aqueles que trabalhavam e que faziam parte 
do chão da estrutura social, os servos (SOARES, 2018).  

Com o desenvolvimento da humanidade, as formas de trabalho foram se alterando e 
ficando complexas, as relações de poder se mantiveram sempre presentes influenciando a 
concepção de trabalho e o seu propósito num determinado período histórico (CARVALHO; 
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CALVACANTI, 2021). A relação educação e trabalho só foi retomada após as mudanças 
no modo de produção ocorridas pela Revolução Industrial, a partir desse período percebe-
se a necessidade de interligar a escola com o mundo produtivo. Na prática, significava 
relacionar o conhecimento com as técnicas produtivas, ou seja, a educação politécnica.

Educação politécnica foi um termo empregado por Marx (1980) que traz o sentido de 
interrelação entre conhecimento e prática e, implicitamente, um sentido político, pois, por 
meio desse modelo de educação, surge a perspectiva de superação da divisão social do 
trabalho com a formação de sujeitos críticos, mesmo dentro de uma sociedade capitalista. 
Com as mudanças técnicas e a necessidade de adaptar os trabalhadores às novas formas 
de produção, ou seja, à formação profissional, o trabalhador passa a ser um agente 
transformador dos espaços em que vive. 

Para Saviani (2003 p. 136) “a noção de politecnia se encaminha na direção da 
superação da dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual, entre instrução 
profissional e instrução geral”. Ele enfatiza a possibilidade de se superar as dicotomias 
entre a ciência e a técnica, sendo um trabalho desenvolvido com a unidade entre os 
aspectos manuais e intelectuais. 

Para Ramos (2017), a politecnia objetiva oportunizar aos educandos a concepção 
dos elementos caracterizados como “científicos”, “tecnológicos” e “sócio-históricos” 
relacionados à produção. Como consequência, conforme explana a autora, caminhar-
se-ia em direção a uma formação humana mais completa. Para a autora, o objetivo da 
formação profissionalizante não se embasaria simplesmente “pelos interesses do mercado, 
mas constituir-se-ia numa possibilidade a mais para os estudantes na construção de seus 
projetos de vida, socialmente determinados, culminada com uma formação ampla e integral” 
(RAMOS, 2014, p. 38-39).

Nesse sentido,Ciavatta (2008) defende a educação como uma formação que 
alcance todas as dimensões do ser humano: física, mental, intelectual, estética, laboral e 
política, combinaas com estudo e trabalho. Essas são as dimensões para uma formação 
integral, omnilateral e humana, oposta à formação unilateral de trabalho alienado e de 
hierarquização de profissionais em mais ou menos importantes.

Falar de formação integral do sujeito é trazer para discussão a necessidade 
de uma consciência política, que o coloca em condições para enfrentar as práticas de 
desvalorização de seu trabalho e outras práticas que contribuem para a dualidade escolar.  
Quando falamos em formação integral, é preciso relacioná-la com o ensino unitário, 
idealizado por Gramsci e da influência de Karl Marx sobre suas teorias a respeito de vários 
aspectos da sociedade, em especial para o cenário educacional no início do século XX. 
Gramsci propunha uma escola unitária para todos, que enfatizasse tanto o trabalho manual 
quanto o intelectual. Assim, questionava a dualidade do ensino, fundada em uma educação 
para as elites, voltada para o desenvolvimento intelectual.  (GRAMSCI, 2001).

Gramsci e Marx não tiveram o aspecto educacional como ponto principal de 
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seus escritos, todavia, ambos acreditavam que para se alcançar uma educação mais 
humanizada, é necessário seguir diretrizes que partam do cotidiano dos estudantes.  Para 
Gramsci (2001), as relações sociais e a produção devem ser andar juntas no processo 
de ensino e aprendizagem. Nessas relações sociais, podemos incluir as relações entre 
diversas culturas e raças na perspectiva de uma educação humanizada.

A educação humanizada foi uma das grandes preocupações de Gramsci, como 
proposta para mudar o cenário político e econômico de qualquer país. Ele acreditava 
que a sociedade pode ser transformada pela educação e a cultura “enquanto espaços de 
formação, informação, reflexão e construção do consenso na sociedade”. Acreditava ainda 
que a transformação poderia ser construída pelo conjunto de conhecimentos adquiridos na 
escola pelos futuros dirigentes e demais cidadãos (NOSELLA & AZEVEDO, 2012, p. 26). 
Nesse sentido, é imprescindível uma educação emancipatória com formação de sujeitos 
críticos e conscientes de seus direitos para que essa transformação se efetive. 

4 |  EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA COMO PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL TECNOLÓGICA

A educação profissional no Brasil passou por transformações que influenciaram 
na formação dos trabalhadores, pois tem em sua base a relação educação e o trabalho 
delimitados pelo sistema capital (KUENZER, 2005). No período colonial, por exemplo, os 
negros e os índios eram preparados de maneira informal para realizar algumas tarefas 
e, assim, a história da educação profissional foi sendo modelada pelas questões sociais, 
econômicas e produtivas de cada época. 

Para Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) e Moura (2006), o projeto educativo e 
societário do capital não tem como meta uma formação que desenvolva qualificações 
amplas e duradouras entre os trabalhadores. Ao contrário, o objetivo é perpetuar a divisão 
técnica e social do trabalho, que é fundamental para que o capital sobreviva, garantindo 
mão de obra disponível para o capitalismo.

Nos tempos atuais, a educação profissional tem o horizonte de formação que 
contempla a emancipação, dentro de uma sociedade capitalista (CIAVATTA, 2014).  Esse 
processo educativo emancipatório permite ajudar o jovem a entender e responder questões 
sobre a crise no emprego, sobre as causas de novas formas de trabalho e como as relações 
entre a educação e o trabalho são construídas. O ambiente da EPT deve ter a perspectiva 
do trabalho como um princípio educativo, formando o cidadão de maneira reflexiva e crítica 
de forma que seja capaz de atuar como um cidadão pertencente ao seu meio exercendo a 
cidadania (CARVALHO; CAVALCANTI, 2021).

Nesse processo emancipatório, a Educação Profissional deve caminhar na 
perspectiva de emancipar a classe trabalhadora e deve ser contrária ao ideário de 
dominação. Para isso, Frigotto (2001) destaca cinco aspectos que caracterizam a formação 
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emancipadora na Educação Profissional: 

a) No plano societário parece-nos que há um embate permanente que vem 
sendo sustentado na construção contra hegemônica que se situa no terreno 
ético-político. 

[...] b) No campo educativo, necessitamos reiterar, sem constrangimento, 
a concepção de educação Básica (fundamental e média) pública, laica, 
unitária, gratuita e universal, centrada na ideia de direito subjetivo de cada 
ser humano. 

[...] c) Afirmar, também, de modo cada vez mais claro, de que no patamar 
histórico que nos encontramos, há ainda espaço e uma especificidade da 
formação técnico-profissional articulada a um projeto de desenvolvimento 
“sustentável”, porém nunca separada da educação básica e da dimensão 
ético política da formação de sujeitos autônomos e construtores de processos 
sociais radicalmente democráticos, solidários e equalitários.

[...] d) Tem-se, de outra parte, como premissa, que não se pode tomar a 
Educação Profissional como política focalizada nem de geração de emprego, 
nem como preventiva ao desemprego e estratégia para nos integrarmos ao 
mundo globalizado.

[...] e) geral ou profissional demandam um processo que tem que articular 
organicamente as relações sociais de produção e as relações políticas, 
culturais e educativas. Isso implica, lutar, no plano político, para um Estado 
que governe com as organizações da sociedade e para a sociedade e não 
em nome da sociedade, sem a sociedade e contra as maiorias (FRIGOTTO, 
2001, p. 82 e 83).

Em todos os aspectos apontados pelo autor, em especial no campo educativo, 
a perspectiva fundamental é de uma educação omnilateral, que forme sujeitos críticos, 
autônomos e conscientes de seus direitos. Frigotto (2001), considera essa emancipação 
como o ponto forte da formação humana integral, sendo uma oportunidade de preparação 
do profissional para o mundo da produção.

 Deve-se considerar, então, que se a preparação para o mundo da produção perpassa 
a formação de sujeitos críticos e autônomos, faz-se necessária, também, a abordagem das 
questões sociais de exploração e de desigualdade de cor. Daí a importância da educação 
para as relações étnico-raciais na formação profissional.

5 |  CONSIDERAÇÕES 
Baseado nos estudos aqui citados, constata-se a necessidade de construir uma 

formação com um novo olhar, no sentido crítico e humano, especialmente para a população 
negra que foi, historicamente, deixada à margem pelas propostas de educação dual, 
pensada para formação intelectual para elite e para os pobres como formação de mão de 
obra. Nesse contexto histórico da dualidade educacional, percebe-se como a disparidade 
de escolarização para os povos negros vem sendo refletida ao longo dos anos. Isso porque, 
desde o princípio, a educação brasileira preocupou-se em atender à classe dominante, em 
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sua maioria branca, segregando a população negra e a privando do acesso à escola e da 
formação intelectual. 

O conhecimento negado aos grupos menos favorecidos originou diversas formas 
de racismo e destruição da cultura negra. Por isto o pensamento antirracista pressupõe o 
desenvolvimento integral (ético, político e sociais) dos estudantes. A Educação Profissional 
Tecnológica não deve ser pensada sem considerar o contexto político-cultural, pois a 
escola é um espaço reflexivo da sociedade e deve ser um espaço de respeito à diversidade 
e às minorias. 

Portanto, a superação do dualismo e a organização curricular com base nos 
princípios de escola unitária, integral e politécnica pode ser percebida como estratégia 
central para o ensino da história e cultura afro-brasileira, baseada em ações educacionais 
contra hegemônicas, portanto, omnilateral e integral. 
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